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Quando expurgados os vidos que nos ficaram 
da antiga prosperidade , e reformados nossos 
costumes na fragoa da desgraça, tivér renascido 
no coração de todos os portugueses aquelle amor 
dafPalm , que tanto distinguiu nossos maiores, 
brilharemos outra ves; nas amas. brilharemos 
nas letras , tornaremos a ser o que Já fomos. E 
para isso nada pode tanto contribuir , como a 
continua e refcctida lição das obras do nosso 
immortal Camões , que , se foi grande escriptor , 
ainda foi melhor cidadão. 

(Prefação da edição de Hamburgo, das Obras 
de Cajioeb, t, a,"). 




PARA TODOS 


S Lusíadas —o mais alto poema nacio¬ 
nal-náo são apenas a sublime epopéa 
em que o nosso maior poeta-Camões- 
imortalisou o Portugal heroico e civilisa- 
dor. Obra cheia de grandes belezas, 
como dizia Voltaire e, ainda ha poucos 
mezes, repetiu Em. Faguet, encerra tam¬ 
bém nas suas primorosas estancias, ou 
nos seus sonoros versos, um precioso te¬ 
souro de sãos pensamentos, de sábios 
conselhos, de salutares maxiraas e de ju¬ 
diciosas sentenças em que, n 5 uma conci¬ 
são inimitável, se exalta a virtude e se 
profliga o vicio-, em que espíritos e co- 
cSr tram ^ mílÍS PUraS ’ rndiosas e honestas 

Desde muito dedicado ao culto camoneano, reuni 
P a uso propno em modesto escrínio essas joias de 








2 



finíssimo quilate, que o talento, o coração c a expe- 
riencia do Príncipe do Parnaso portuguez filigrana- 
: ram com engenho e arte. Inspiraram- me a fazel-o o 
magnifico e já hoje raríssimo livro de José Silvestre 
Ribeiro- Estudo moral epolítico sobre os lusíadas 
(Lisboa, i853) — e os c dpothegmas archivados no 
tomo VI da monumental edição do Visconde de Ju- 
romenha. Alguns amigos que o viram, incitaram- 
me a divulgal-o. Seria— advertiram — um vade- 
mecum proveitoso não só a humanistas e literatos, 
para lhes poupar, nas referencias, a consulta do ori¬ 
ginal,—mas e principalmente á mocidade estudiosa, 
para, conhecendo os límpidos e sugestivos ensina¬ 
mentos que dimanam d ? esse livro que é a nossa Bí¬ 
blia sagrada, sentir e pensar,— e em geral aos que 
dispõem d 5 umá ilustração mediana, para firmar no 
seu espirito a noção do dever e da honra, despertan¬ 
do-lhes também o sentimento civico de que tanto 
carecem. ■ 

_ Cedi á sugestão e eis a publico as Flôres dos Lu¬ 
síadas, titulo naturalmente indicado para uma compi¬ 
lação deste genero. 

_ Gomo rapida elucidação, confiro-as em notas com 
citações paralélas, já do proprio poeta, já de obras 
antigas de mestres universalmente consagrados, no 
que me servi do vasto e precioso cabedal legado 
por muito doutos comentadores. Entrelaçam-se as 
flôresxamoneanas e as dos jardins literários em que 
pompeam grandes poetas, abalisados philosophos e 
profundos pensadores. Completa-se assim, quanto 
possível, o ramilhete. E isto sem desprimôr para a 
gloriosa memória do nosso egregio vate que, se be¬ 
beu nessas fontes para fundir a sua obra em moldes 
clássicos, soube comtudo dar aplicação oportuna, 
avisada e, a bem dizer, nova á lição que d 5 ahi re¬ 
colheu. 
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Se a presente publicação de alguma forma preen¬ 
cher o fim a que visa, por bastante compensado me 
darei do meu trabalho, além de ficar satisfeito cóm 
vêr difundida entre nós a parte mais sádia e instru- 
ctiva dos Lusíadas, bem carecidos d’uma constante 
vulgansação rfiesta índia, que evidentemente foi 
também uma das fontes da sua inspiração. 


Loutulim i5-V~9i3. 


J. A. Ismael Gracias, 






Dr, Antonio Ferreira - Cartas e Poemas Lusitanos. 

Cícero— De Officiis e Cartas . 

Dante—■ O Inferno e O Turgatono (Tradução do Ba¬ 
rão da Vila da Barra, Rio de Janeiro, 1888). 

Estado — Thebaida (Theb.) 

Horacio — Odes (Od.) e Satjras ( Sat.) 

João de Barros — Décadas (.Dec .) 

Juvenal — Satyras (Sat.) 

Lucano — Pharsalia. 

Ovídio — Qáriede amar, Fastor, Metamorphoses ( Met.) 
e Epstolas (Ep .): de Paris a Helena, — de 
Ariadnea Theseu,~de Canace aMacareu ,— 
de Hypsipylo a Jasâo —, ede Ero a Leandro. 

S. Paulo — Epistolas (Ep.) 

Theocrito — Ià/llios (ld.) 

fô n, )> Éclogas (Ecl.) e Georgicas 


Canto Primeiro 

* 

I 

Em perigos e guerras esforçados, 

Mais do que promettia a força humana, 1 
Entre gente remota edificaram 
Novo reino, que tanto sublimaram, 

E. i. s , v, 5 a 8 

II 

,.. aqueiles que por obras valerosas 
Se vão da lei da morte libertando. 2 

E, a. n , v, 5 e 6 

III 

Se a tanto me ajudar 0 engenho e arte. 3 

E. 2. J , v, 8 


1 Obedeceis ás forças mais que humanas. 

* C. Hl, e. 62, v. 3 

2 Cf. adiante est. 14 d’este C., v. 8. 

3 Que co'o desejo meu se eguale a arte. 

(Sou 13 ) 

Engenho sem estudo e estudo sem engenho luzem pouquissimo 
(Faria e Sousa). 
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IV 

Cesse tudo o que a Musa antiga canta, 

Que outro valor mais alto se alevanta. 

E, 3 ”, v. 7 e 8 

V 

Maravilha fatal da nossa edade. 1 

E. 6,», v. 6 


Vereis amor da patria, não movido 
D’e prêmio vil; mas alto e quasi eterno: 

Que não é prêmio vil ser conhecido 
Por um pregão do ninho meu paterno. 

E. io.', v. i a 4 

VII 

E julgareis qual é mais excellente, 

Se ser do mundo rei, se de tal gente. 2 

E, io.', v. 7 B 8 


1 Teque adeo decus hoc aevi. ^ ^ ( ^ 

2 Por decreto de i 3 de novembro de 181 3 se havia mandadO i inscre¬ 
ver estes dois versos em letras d’oiro nas bandeiras dos regimentos 
de infanteria n." 9,21,11 e s 3 , que formavam as duas brigadas que 
mais se tinham distinguido na famosa batalha ■ da Vitoria contra 0 
exercito francez Em outro logar diz também Camões: 

Olhai que sois (e vêde as outras gentes) 

Senhor só de vassalos excellentes! 

(C. X, e. 146, v. 7 e:8). 





1 Veja-se atraz II. 

2 Cf. adiante C. X, e. 38 , v, 5 a 8, íneluctabile fatum (En. VIII 334) 
J Qual respeito 0 rei tem quando promulga 

A lei egual, em publico proveito, 

Que com prazer do povo se divulga, 

Tal tenha 0 juiz dentro em seu peito, 

Na justa execução constante e forte; 

N'isto consiste a /ei, n’isto 0 direito. 

(Dr. A. Ferreira, Poein. Lus ,, III, 
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XII 

Que nunca tirará alheia inveja 
0 bem que outrem merece, e o ceu deseja. 1 

E, 39.*, v. 7 e 8 


XIII 

Não tornes por detraz; pois é fraqueza 
Desistir-se da cousa começada. 2 

E. 40,", v. 3 e 4 


XIV 

—.. 0 forte capitão, 

A quem fortuna sempre favorece. 3 

E. 44.', v. 1 e 4 


1 O’ Patria tão naturalmente amada, como naturalmente incrédula! 
Que filhos tão grandes e tão illustres terias, se assim como nascem de 
ti, não nascêra juntamente, e com elles a imeja, qtre os afoga no mes¬ 
mo nascimento, e os não deixa luzir, nem crescer ? (Pe vieira, Ser¬ 
mão de Santo Antonio). 

2 Noli esse pusillanimis in animo tuo., {Ecclesiastico, VII, 9), O 
homem que intentou bem, deve estar firme camo uma estatua {Só¬ 
crates). 

3 Audentes fortuna juvat 

{En. X, 281) 

E’ assim 0 hemistichio de Virgilio que muitos têm transformado era 
Audaces fortuna juvat 

como se pode vêr em Faria e Sousa, Larousse (Flturs Lalines) e G de 
Figueiredo ( Estrangeirismos , II, 2771, No romance Um hem de quin¬ 
ze annos escreve J. Verne logo nas primeiras paginas: 

«Citam-se muitas vezes as tres palavras seguintes d'um verso in¬ 
completo de Virgilio —audaces fortuna juvat —, mas citam-se incorre¬ 
ctamente. O poeta disse -audentes fortuna juvat—, E é aos ousados 
e não aos audazes que a fortuna quasi sempre sorri. O audaz pode 
ser irreflectido, 0 ousado pensa primeiro e obra depois: tal é a dife¬ 
rença». 
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■ XV 

Os portuguezes somos do Occidente; 

Imos buscando as terras do Oriente. 

E. 5 o.‘, v, 7 e 8. 


XVI 

... do ceu á terra einfim desceu, 

Por subir os morta es da terra ao ceu. 

E, 05 ,», v. 7 e 8, 

XVII 

Porque 0 generoso animo, e valente, 

Entre gentes tão poucas, e medrosas, 

Não mostra quanto pode: e com razão; 
Que é fraqueza entre ovelhas ser leão. 1 

E, 68,", v. 5 a 8 


XVIII 

O’ segredos daquella eternidade, 

A quem juizo algum nao alcançou! 2 
Que nunca falte um pérfido inimigo 
Áquelles de quem foste tanto amigo! 3 

E, 71.», v, 5 a 8 


1 Noli esse sicut leo in domo tua, evertens domésticos tuos, et 
opprimens subjectos tibi ( Ecclesiastico , IV, 35 ). Cf. adiante C X, 
est 58 , v. 5 a 8. 

2 O' altitudo divitiarum sapientiae et scientiae Dei: quam incem- 
prehensibilia sunt judicia ejus, et investignbiles viae ejus? lS, Paulo, 
Ep, aos Rom,, XI, 33 ). 

3 Cf. adiante XXII e C. VIII, est, 85 , v, 7 e 8, 

2 
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XIX 

Porque sempre por via irá direita, 

Quem do opporluno tempo se aproveita, 1 

E. 76-', v. 7 e 8 

XX 

Que da tenção damnada nasce o medo. 3 

E. 8o.", v. 4. 

XXÍ 

Que 0 coração presago nunca mente 3 

E, 84.", Y. 8 

XXII 

..* a .erra 

Quem se crê de seu pérfido adversário. 4 

E. 85 .*, v, 5 e G 

XXIII 

O’ grandes, e gravíssimos perigos 1 
O’ caminho de vida nunca certo! 

Que aonde a gente põe sua esperança, 

Tenha a vida tão pouca segurança! ò 

E. io 5 .«, v. 5 a 8 

‘m™ ey ;ot” e 7 is e T r) ' man ’ ! 6stTO IPrm 

sempre!- timidum scoelifl ^neUiaj. Cf \ XXy 00 " 1 *” 1 consilil 
so Bgri vmo n. Eg. y. No C. IV, .st j ê . se tmbm „ 

Presago 0 coração me proraetíia, 

t a . n< í la , (3 ' í* a - 

Milina est vita horamis super terram (Job, VlhJ 1. 
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XXIV 

Onde pode acolher-se um .fraco humano? 
Onde terá segura a curta vida ? 

Que não se arme, e se indigne 0 ceu sereno, 
Contra um bicho da terra tão pequeno ? 1 

E. 106.', v, 5 a 8 


Canto Segundo 

XXV 

Que onde reina a malícia, está 0 receio 
Que a faz imaginar no peito alheio. 3 

E, 9,», v. 7 e 8 

XXVI 

Quaes para a cova as providas formigas, 
Levando 0 peso grande accommodado, 

As forças exercitam, de inimigas 
Do inimigo inverno congelado; 

Alli são seus trabalho's e fadigas, 

Alli mostram vigor nunca esperado. 3 

E. 23 .», v. i a 6 


, 1 Ego autem sum ver mis ( Psalmo, XXI, 7). 

2 Mens prava temper in laboribus est; quia aut molitur mala quae 
inferat; vel metuit ne sibi ab aliis inferantur; et quicquid contra pró¬ 
ximos cogitat, hoe contra se cogitari a proximis formioat (S, Grego- 
rio |. Veja-se a nota a XX. 

J Jam in opere, qpi labor, quae sedulhas! (Plínio). Muitos poetas 
têm-se servido de idêntica comparação, exemplificando na formiga 0 
amor ao trabalho e 0 espirito de previdência \En. IV, 402 e seg.,— 
Satym, Hor., liv, I,— Arte de mar , I, -0 Purgatório , XXVI). «Até 
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XXVII 

Quem poderá do mal aparelhado 
Livrar-se sem perigo sábiamente, 

Se lá de cima a Guarda Soberana 
Não acudir á fraca força humana ? 1 

E. 3 o. *, v. 5 a 8 

XXVIII 

.. eu vos prometto, filha, que vejais 
Esquecerem-se gregos e romanos, 

Pelos illustres feitos que esta gente 
Ha de fazer nás partes do Oriente, 

E 44;*, v, 5 a 8 

XXIX 

0’ gente forte, e de altos pensamentos, 

Que também delia hão medo os elementos 1 

E. 47.", v, 7 e 8 

XXX 

Que 0 nome illustre a um certo amor obriga, 
E faz a quem 0 tem, amado e caro. 1 

E. 58 ,’, v. 3 e 4 

Huber filho, que estudou conscienciosamente as formigas, e Lubbock, 
que modernamente lançou toda a lua sobre o assumpto, pensou-se 
que os fragmentos de vegetaes e anlmaes, que as formigas arrastam 
para a cova, eram para susti nto da republica durante o inverno, o 
que é falso, pois as formigas ou morrem com os primeiros frios, ou ja¬ 
zem entorpecidas durante 0 inverno sem necessitarem de alimento, 
Camões seguiu a regra geral. Allude também ao vigor extraordinário 
das formigas, á facilidade com que transportam pesos superiores ao 
do seu proprio corpo, o que ainda hoje é o assombro de todos os na¬ 
turalistas» iEd. Sequeira, Fauna dos Lusíadas, no Boi da Soc. de 
Geogr, de Lisboa , n.° i de 1887, pag, 40J,, 

1 Veja-se adiante XXXt,— C, J1I, cst. 83, v. 7 e 8,— e 0 . X, est. 

17) v. 7 e 8 

2 Melius est nomen bonitm quam dividae multae ( Provérbios , 

XXII, 1),— Nomen quod mundus an:at ( Phamlia , 8;, —Dic nomen 
íllud tuum rnam et nomen semper delectat (W.,'XXVIIy. •" . 
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XXXI 

Porque mui pouco vai esforço e arte, 

Contra infernaes vontades enganosas: 

Pouco vai coração, astúcia e sizo, 

Se là dos ceus não vem celeste aviso. 1 

E. 59.', v. 5 a 8 

XXXII 

Que mal se perderão do pensamento 
Os casos grandes, donde em tanto aperto 
A vida em salvo escapa por acerto. 2 

E 67.", v. 6 a 8 

XXX11I 

A memória do dia renovava 
0 pressuroso sol, que 0 ceti rodea, 

Em que aquelle, a quem tudo está sujeito, 

0 sello poz a quanto tinha feito. 3 

E, 72 *, v. 5 a 8 

XXXIV 

. / verdadeiro animo, e pureza, 

Que os peitos generosos ennobrece. 

E. 75,’, v. 5 e 6 

1 Ne innitaris prudentiae tuae. In omnibus viis tuís cogita íllum, 
et ipse (Dominus) díriget gressus tuos [Pm-, III, 5 e 6J. Veja-se 
atraz XXVII 

2 Amissos longo socios sermone requiumt 

(En- 1,221) 

Et ipsi loquebantur ad invicem de hís omnibus quae acciderant 
(S. Lucas , XXIV, 14). 

3 Domingo de ResurreiçSo. 
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XXXV 

Que geração tão dura ha hi de gente ? 

Que barbaro costume, e usança fêa, 

Que não vedem os portos tão-sómente, 

Mas inda o hospício da deserta arêa ? 1 

E. Si.% v. i a 4 

XXXVI 

...... é de vassallos o exercício, 

Que os membros tem regidos da cabeça, 

E. 84,', v. i e 2 

XXXVII 

.,. metal, que fortuna a tantos nega. 

E 98,*, v. 4 

XXXVIII 

Aquella alta, e divina Eternidade, 

Que 0 ceu revolve, e rege a gente humana, 
Pois que de ti taes obras recebemos, 

Te pague 0 que nós outros não podemos. 2 

E. 104.', v. 5 a 8 


1 Quod hoc genus hominum ? quaeve hanc taro barbara morem 
Permittit patria ? hospitio prohibemur arenae. 

(. En. 1 ,543 e 544). 

2 ...... * grates persolvere dignas 

Non opis est nostrae. 

Di tibi.... 

Praemia digna ferant... 

(En. I,'604 a 609) 


XXXIX 

Emquanto apascentar 0 largo pólo 
As estrellas, e 0 sol dér lume ao mundo, 
Onde quer que eu viver, com fama e gloria, 
Viverão teus louvores em memória. 1 

E. io 5 . a , v. 5 a 8 

XL 

... quem ha, que por fama não conhece 
As obras portuguezas singulares ? 

E, ui,», v. 3 6 4 

XLI 

.,. razão ha que queira eterna gloria, 

Quem faz obras tão dignas de memória. 2 

E, i i 3 , a , v. 7 e 8 


Canto Terceiro 

XL1I 

Não me mandas contar estranha historia; 
Mas mandas-me louvar dos meus a gloria. 3 

E, 3 .", v, 7 e 8 


1 Sempre honos, nomenque tuum, laudesque manebunt, 

{Ecl. V,' 78 e En, 1 ,61 3 ) 

Fama e gloria diz Camões, porque pode haver fama sem gloria, mas 
não gloria sem fama (Faria e Sousa ) 

2 Cf adiante XLIII, v. t e 2 — c 0 . V, est, 10S. 

3 Divisa da revista 0 Oriente Portugue [. 
















Que outrem possa louvar esforço alheio, 
Cousa é que se costuma, e se deseja ; 1 
Mas louvar os meus proprios, arreceio 
Que louvor tão suspeito mal m‘e esteja. 2 


E. 4.», V, ! a 4 


.de feitos taes, por mais que diga, 

Mais me ha de ficar ioda por dizer. 3 

E, 5 .", v. 3 e 4 


Já que-o juizo humano tanto erra. 


E. y. n , V. 6 


... não menos por armas, que por letras. 


1 Veja-se atraz XLI. ■ 

2 Laus in ore proprio vilescit (Prov lat.). 

3 Quídquid dixero, minus erit | Petromo , relermdo-se ábelleza de 

Clicie)- ,. 

De cada um não posso narrar os íeitos : 

Breve dicção não cabo emjongo assumpto ; 

Pois á concisa phrase oppoe -se 0 thema. ( 

\0 Inferno, IV) 

4 proh superi,! quantum mortalia pectora caecae 

Noctis habent \Mel. VI, 472 e 4731. 

Hominum sententia fallax i Fastos, V). 

i Nao menos nos engenhos, que na espada, 

(C. III, est. 14, v. 8) 
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XLV1I 

Tanto Deus se contenta da humildade 1 1 * * * 

E. iS. n , v. 8' 

XLVIII 

Esta é a ditosa patria minha amada; 8 _ 

À qual se 0 ceu me dá, que eu sem perigo 
Torne, com esta empresa já acabada, 
Acabe-se esta luz alíi commigo. 

E. 21.’, v. 1 a 4 

XLIX 

Forçado da fatal necessidade, 

O espirito deu a quem lho tinha dado. 3 

E. 28.", v. 3 e 4 

L 

Que de tal pae, tal filho se esperava. * 

E. 28,», v, S 


1 Exaltavit humiles fS, Lucas , 1 , 52 ).' Qui se humillavent, exaltabi- 
tur (S. Matheus, XXIII, 12), Cf. C. VII, est. 3 , v, 8. 

2 O dec. da Ass, Nal. Const,, de 3 o de junho de 1911, determina que 
este verso seja inscripto como legenda ímmortal nas bandeiras das 
differentes unidades militares ( Boi OjJ. n.° Ò9, de 27-7-911). 

3 Veja-se adiante LVI 1 , - C. IV, est. 60, v. 1 e 2 -e C. X, est. 34, 
v. í, a e 4. 

4 Fortes creantur fortibus (Iinr), Qui viget ín íoliis, venit e radt* 
cíbus humor ( Sent, ctnl). Genus arguitur vultu ( Fastos, II, 397), 

3 





18 


Lí 

Tanta veneração aps paes se deve I 1 

E, 33 ,", v, 8 


LII ■ 

Aos infieis, Senhor, aos infiéis, 

E não a mi que creio o que podeis! 2 

E. 45,», v. 7 e 8 


LIII 

Mas o alto Deus, que para longe guarda 
O castigo daquele que o merece; 

Ou para que se emende ás vezes tarda, 

Ou por segredos que homem não conhece. 3 

E. 69.", v. i a 4 


LIV 

Tudo provê com animo e'prudência. 

E 79 '’) v. 7 


1 Honora palrem tuum et matrem tuam (Êxodo, XX, ia.— S. Ma- 
theiis, XV, 4,— S, Marcos, XI, io,— eS. Paulo, Ep. aos Ephesios , 
VJ, 2). Qiu maledixent patn suo, vel matri, morte moriatur. \Ex 


XXI, 17,— Levitico , XX, q,— Provérbios. XX, 20, 
4,— e 8. Marcos, VII, 10} 


Malheus , XV, 


mo Gxíir n( ? bÍS ’ Domine ’ 11011 nobis ’ sed nomini n, ° da gloriam {Psal- 

3 Raro antecedentem scelestnm 
Deseruit pede poena claudo. 


LV 


Que não perde a presteza co J a edade. 1 


LVI 


E. 8o. J , v. 8 


... em casos tão estranhos claramente, 
Mais peleja o favor de Deus, que a gente. * 

E, 8a.*, v. 7 e 8 


LVÍI 

Da larga e muita edade foi vencido. 
A pallida doença lhe tocava 
Com fria mão o corpo enfraquecido; 
E pagaram seus anos deste geito, 

Á! triste Libitina seu direito. 3 


E, 83 .*, v. 4 a 8 


Lvm 

Os altos promontorios o choraram; 

E dos rios as aguas saudosas 
Os semeados campos alagaram, 

Com lagrimas correndo piedosas, 

E. 84.", v. i a 4 


1 Jam sênior; sed.viridis senectus. 

(Eu VI, 304), 

2 Deus meus factus est fortítudo mea (Isaicts, XÜX, 5 ). Veja-se 0 . 

X, est. 40, v. 7 e 81. ’ 

3 Veja-se atraz XLIX e a respectiva nota. 









20 


21 


L1X 

... tanto em descuidos se desmede, 

Que de outrem, quem mandava, era mandado. 

De governar o reino. 

Por causa dos privados foi privado; 

Porque, como por eles se regia, 

Em todos os seus vicios consentia. 

E. 91.», v. 3 a S 

LX 

A rei não obedece, nem consente, 

Que não fôr mais que todos excelente. 

E, g 3 . a , v, 7 e 8 

LXI 

• -.em terreno 

Não cabe 0 altivo peito tão pequeno. 1 

E. 94.», v. 7 c 8 

LXII 

Acude e corre pae; que se não corres, 

Pode ser que não aches quem socorres. 

E. io 5 ,», v, 7 e 8 


LXIII 

.mais pode a fé, que a força humana. 1 

E. ui.', v. 8 

LXIV 

.mísera e mesquinha 

Que depois de ser morta foi rainha. 

E. ii8.', v, 7 e 8 

LXV 

Naquele engano da alma, ledo e cego, 

Que a fortuna não deixa durar muito. 

E. 12o. 9 , v. 3 e 4 

LXVI 

Contra uma dama, ó peitos carniceiros, 

Feros vos mostraes, e cavalleiros? 

E. 1 3 o ." 5 v. 7 e 8 

LXVII 

Vêde da natureza 0 desconcerto! 

E. j 38 .», v. 2 


XLIX n fo) tUS eSt mÍhi l0CUS) faC spatium milli ut ha Mem (/jate, 


1 Cf. 0 colloquio entre Golius e David no livro dos Reis, XVII, 
43 a 47. 
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LXVIII 

Que um fraco rei faz fraca a forte gente. 1 

E. 1 38 .", v. 8 

LXIX 

Que um baixo amor os fortes enfraquece . 2 

E. i 3 ^. n , v. 8 

LXX 

.os peitos fortes enfraquece 

Uminconcesso amor desatinado. 

E. 141.*, v. i e a 

LXXI 

Mas quem pode livrar-se porventura 
Dos laços que Amor arma brandamente? 3 

E. 142.’, v. 1 e 2 


1 Secundum judicem populi, sic et ministrí ejus: et qualis rector 
est civitatis, tales et inhabitantes in ea. Rex insipicns perdet populum 
suum: et civitates inhabitabuntur per sensum pòtentium. [EccL\ X. 
2 a 3 ). Veja-se adiante LXXVII. 1 1 ’ 

• V. os versos seguintes. 

5 .quis enim modus absit amori, 

A . . . (Ec, II, 68). 

Omnia vincit amor. 

. . . {Ec, X, 69). 

Amor,invicto amor! potente domas 
E pousas nq sorrir da ingênua virgem! 

Tens império no mar, tem-lo nas choças; 

Nenhum dos immortaes, nenhum dos homens 
'A teus farpões escapa! ■ '. 


LXXII 

Quem viu um olhar seguro, um gesto brando, 
Uma suave, e angélica excellencia, 

Que em si está sempre as almas transformando, 
Que tivesse contra ella resistência ? 1 

E. 143.", v, i a 4 


Cauto Quarto 

Lxxin 

Depois de procellosa tempestade, 

Nocturna sombra, e sibilante vento, 

Traz a manhã serena claridade, 

Esperança de porto, e salvamento: 

Aparta 0 sol a negra escuridade 
Removendo 0 temor ao pensamento . 2 

E. i, a , v. i a 6 

LXXIV 

Que sempre houve entre muitos diíferenças . 3 

E. 12.', v. 8 


1 Aquelle mover de olhos 

Aqueüe vivo espirito inliammado 
Do crystalino rosto transparente. 

(Rimas) 

Urit grata protervitas _ 

Et vultus nimium lubricus adspici, 

(Oi 19 do liv. I) 

' i Cf. est. 5 i cVeste C. 

3 Tot capita, tot sensus (Pm, kl,), Quot capita, tot sententiae 
( Terencioj . 


( Sophocles) 
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LXXV 

Negam o rei, e a patria; e se convém, 
Negarão, como Pedro, o Deus-que tem . 1 

E, i 3 ,«, v. 7 e 8 

LXXVI 

. disse, 

Com palavras mais duras que elegantes, 

A mão na espada, irado e não facundo, 
Ameaçando a terra, o mar, e o mundo. 

E. 14.Vv.Sa8 

LXXVII 

Se é certo que co’ o rei se muda o povo . 2 

E. 17.', v. 8 

Lxxvni 

E as mães, que 0 som terribil escutaram, 
Aos peitos os filhinhos apertaram . 3 

E. 28,*, v. 7 e 8 


1 Veja-se est. 33 , v. 768 (Teste C. 

2 Veja-se a nota 1 a pag. 176, 

2 Et trepidae matres pressere nd pectora natos. 

[En, VII, 5 18) 

De Apollònio Rhodio copiou Virgílio este logar; assim como outros 
0 copiaram de Virgílio, ou do mesmo Apollomo (Leoni ). 


LXXIX 

Que nos perigos grandes, 0 temor 
E’ maior muitas vezes que 0 perigo: 

E se 0 não é, parece-o. 1 

E. 29.*, v. 3 a 5 

LXXX 

.... também dos portnguezes 
Alguns traidores houve algumas vezes . 2 

E. 33 . a , v.,7 e 8 

LXXXI 

.. 0 animo valente 

Perde a virtude contra tanta gente , 3 

E. 35 .“, v. 7 e 8 

LXXXII 

.do vulgo vil sem nome.* 

E,4i.“,v. 1 


1 Majus malum est tamdiu timere, quam est illud ipsum quod ti- 
raetur (Cic., Carta ct Attico X/. 

.. propiuscjue periclo 

It tímor, et major Martis jam apparet imago. 

[En, VIII, 556 e 557) 

Terror in his ipso major solet esse periclo 

(Ep. de Páris a Helena) 

2 Cf. C. X, est. 140, v. 7 e 8. . 

3 A virtude opprimida da multidão não pode defender-se do perigo 
(Ee. i). Fraude pent virtus iFastos II, 227J. 

4 Ignobile vulgus (En. I, i 53 j. Multam sine nomine plebem [En. 
IX, 3 4 3 ). 


4 
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LXXXÍII 

.o temor 

lhe dá, nfio pés, mas azas á fugida, 4 

E: 43,», v. 3 e 4 

LXXXIV 


Inclyta geração, altos Infantes, “ 2 ' 

E, 5 o.°, v, S 


LXXXV 


... vae alternando 0 tempo iroso 
O bem co* 0 mal, 0 gosto co’ a tristeza. 
Quem viu sempre um estado deleitoso? 

Ou quem viu em fortuna haver firmeza ? 3 

E, Si.", v. 3 a G 

LXXXVI 

.. As cousas arduas e lustrosas, 

Se alcançam com trabalho, e com fadiga. 
Faz as pessoas altas e famosas, 

A vida que se perde, e que periga. 4 


1 .... pedibus timor addidit alas. 

[En. VIII, 224) 

Empresta-lhe o temor da morte dura 
Nas azas novo alento. 

, . W' 7 ) 

1 Filhos de D. João I: «progenie generosa de Jotlnne» (C. VIII 
est. 07, v. 2). 

3 Rebus in humanis nulla est constantui certa {Simonides). Nulla 
sors longa, dolor ac voluntas invicem cedimt. Rotat omne fotum | Se- 
neca). Omnmm reruna vicissitudo est ( Tereneio ). Cf, adiante GUI e 
QXI. 

4 Per ardita ad astra (Trov. lat,). 

.Labor omnia vincit 

Improbus. 

CL C IN, est, 88, y, 5 a 8. 


(Georf., 1 , 145 - 146 ), 
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LXXXVII 

.. a virtude louvada vive e cresce, 

E 0 louvor altos casos persuade .' 1 . 

E, 8(. a , v. 3 e 4 

LXXXV 1 II 

.a morte, 

.. sempre aos nautas ante os olhos anda. 1 

E, 86,’, v. 3 e 4 

LXXXIX 

.0 despedimento costumado 

., postoque é de amor usança" boa, 

A quem se aparta, ou fica, mais magôa. 

E. 93,’, v. 6 a 8 

XG 

C’um saber só d’experiencias feito, 

E. ()+.’, v. 7 

XCI 

■ O’ gloria de mandar! 0 J vã cobiça 
Desta vaidade, a quem chamamos fama! 

O’ fraudulento gosto, que se atiça 

Chi ma aura popular, que honra se chama! 3 

E. q 5 .*, v. 1 a 4 

1 Laudataque virtus crescít (Ov.). 

2 ... multa raari nautae patnmtur in alto. 

[En. VII, 200) 

Cf, adiante XCIX. 

3 Cf, os 4 seguintes versos c C, IX, est. 64, V. 5 a 8, 
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XCIÍ 

Chamam-te illustre, chamam-te subida, 
Sendo digna de infames vitupérios ; 
Chamam-te fama, e gloria soberana , 1 
Nomes com quem se o povo néscio engana! 

E. 96 a , v. 5 a 8 



! Veja-se a nota (1) a pag, i 5 . 

Ammus meminisse horret [En, If, 12),—Horresco reíerens (íb,, 204). 
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XCV 1 I 

Náo fiquei homem não, mas mudo e quedo, 
E junto d 5 um penedo outro penedo . 1 

E 56 .”, v. 7 e 8 

XCVilI 

... como contra 0 ceu não valem mãos. 2 

E. 58 .”, v. 5 


XCIX 


.tudo nele 3 são mundanças. 

E. 66.”, v. 6 


C 


Trazia 0 sol 0 dia celebrado, 

Em que tres reis das partes do Oriente 
Foram buscar um rei de pouco nado, 

No qual rei outros tres ha juntamente. 4 

E, 68.", v. 1 a 4 


1 Quamquam lapis sedes, tnm ipsa hipis fui. 

(Ep, de Ariadne a Theseu) 

2 Veja-se C. VII, est. 56 , v. 4. No Son . 36 também se lê: 

Que contra 0 ceu nSo vai defensa humana. 

à No mar. Veja-se atraz LXXXVIII. 

4 Dia do Reis. 
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Cl 

Crês tu que se este nosso ajuntamento, 

De soldados, não fora lusitano, 

Que durára elle tanto obediente 
Porventura a seu rei, e a seu regente ? 1 

E. 71,», v. i a 8 

Cll 

.. nenhum trabalho grande os. tira 
D J aquella portugueza alta excellencia 
De lealdade firme e obediência. 

E, 72,», v, 6 a 8 

cm 

Com esta condição pezada e dura 
Nascemos; 0 pezar terá firmeza, 

Mas 0 bem logo muda a natureza . 2 

E. So. a , v, 6 a 8 


Quão facil é ao corpo a sepultura ! 3 
Quaesquer ondas do mar, quaesquer outeiros 
Estranhos, assi mesmo como aos nossos, 
Receberão de todo 0 illustre os ossos. 4 

E, 83 .», v. 5 a 8 

1 Vejam-se os versos seg,. No C, X, est. 148, v. 1 a 4: 

Por vos servir a tudo aparelhados, 

De vós tão longe sempre obedientes, 

A quaesquer vossos ásperos mandados, 

Sem dar resposta, promptos e contentes, 

1 Veja-se a nota ( 3 ) a pag. 26. 

3 ... Facilis jactura sepulcri est. 

. ... , , (£”«.. 11 , 946 ) 

, lAistnum qtuppe virorum omnis terra sepulcrnm est [Tluicidi- 

rfes, hv. l, reíermdo-se ás exequias dos athenienses mortos, celebradas 


cv 
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A verdade que eu conto nua e pura 1 * 
Vence toda grandíloqua escriptura. 

E. 8y. 8 , v. 7 e 8 

CVI 

Quão doce é 0 louvor, e a justa gloria 
Dos proprios feitos, quando são soados 1 
Qualquer nobre trabalha, que em memória 
Vença, ou eguale os grandes já passados. 

As invejas da illustre e alheia historia' 

Fazem mil vezes feitos sublimados. 

Quem valerosas obras exercita, 

Louvor alheio muito 0 esperta e incita . 2 

E, 92.» 

CVli 

Lia Alexandro a Homero de maneira, 

Que sempre se lhe sabe á cabeceira. 

E. 96.", v. 7 e 8 

CVIII 

Porque quem não sabe a arte, não na estima . 3 

E. 97- a , v. 8 


1 Verdade limpa e nua (C, VIII, est. Go, v. 7). 

2 Veja-se ntrnz XLI e XUJI. 

3 De ignoto nitllum judicium. Ignoti nulla cupido ( Provs . letts.). 
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CIX 

Mas o peior de tudo é, que a ventura 
Tao ásperos os fez, o tão austeros, 

Tao rudos, e de engenho tão remisso 
Que a muitos lhe dá pouco, ou nada disso, 

E, 98.', v. 5 a 8 

GX 

•. nao deixe erqfim de ter disposto 
Ninguém.a grandes obras sempre 0 peito; 
Que por esta, ou por outra qualquer via, 
Não perderá seu preço, e sua valia. 

E, ioo. 1 , v. b a 8 


Canto Sexto 

CXI 

Porque também co^os grandes e possantes 
Mostra a fortuna injusta seus poderes. 1 

E, i 5 ,“, vJ c 4 

GXII 

— ntnguem já tem menos valia, 

Que quem com mais razão valer devia. 

E. 33 . a , v. 7 e 8 


1 Veja-se atraz LXXXV. Fortuna omnipotens >En, VIII, 334). 


OXIII 
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.. brandura é de amor mais certo arreiof 
E não convém furor á firme amante. 

E. 8g. a , v. 3 e 4 

CXIV 

Por meio destes horridos perigos, 

Destes trabalhos graves, e temores, 
Alcançam os que sSo t de fama amigos, 

As honras immortaes, e graus maiores . 1 

E, (j 5 ,°, v. i a 4 

CXY 

Desta arte se esclarece 0 entendimento 
Que experiencias fazem repousado. 

E. 99.“, v. i e 2 

CXVI 

Este, onde tiver força 0 regimento 
Direito, e não de afeitos occupado, 

Subirá (como deve) a illustre mando, 

Contra vontade sua, e não rogando, 

E, 99,", v. 5 a 8 


1 Veja-se atraz LXXXVI, •—> c C. IX, est. 88, v. 5 a 8, eest. 90. 
v, 7 e 8. 
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CXXIl 


35 

Ditosa condicfio, ditosa gente, 

Que não são de ciúmes oftendidos! 

E, 41.*, y. 3 e 4 

CXXIII 

n’iim portátil leito lufa rica cama 
Lhe oferece em que vá (costume usado), 

Que nos hombros dos homens é levado. 

E, 44.’, v. 6 a 8 

CXX 1 V 

í 

Estão pelos telhados, e janellas, 

Velhos e moços, donos e donzellas. 

■ E. 49.*, v. 7 e 8 

CXXV 

Que contra 0 ceu não vai da gente manha . 1 

E. 56.», v. 4 

CXXVI 

Já nisto punha a noite 0 usado atalho 
Às humanas canseiras, porque ceve 
De doce somno os membros trabalhados, 

Os olhos ocupando ao ocio dados. 

E, 65 . a , v. 5 a 8 


1 Veia-se atraz XCVIIt e a respectiva nota- 
3 Cf. adiante CXLI 1 . 



CXXVII 


A trombeta, que em paz no pensamento 
Imagem faz de guerra. 

E, 7o, 11 v. 1 c 2 


CXXVIII 

Cujo nome não pode ser defunto 
Emquanto houver no mundo trato humano. 1 

E, 77.", v. 5 q 6 

CXXIX 

N’uma mão sempre a espada, e n’outra a pemia. 

E. 7 9 .*,v. 8 

cxxx 

Trabalhos nunca usados me inventaram 
Comque em tão duro estado me deitaram. 

E. 81,V, 7 q 8 

cxxxr 

Que exemplos a futuros escriptores 
1 ara espertar engenhos curiosos 
Para pôrem as cousas em memória, 

Que merecerem ter eterna gloria! 

E - 8a.'j v. 5 a 8 


1 Veja-se atraz XXXIX. 

• • n uma mão a penna, e n’outra a lança. 

- (G. V, est. q6 , v, 3 ) 

D xtera tenet calamum, strictum tenet altera ferrum. 

' E P' de Cmee a Macmu) 
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CXXXII 

Nem por lisonja louve algum subido, 

Sob pena de não ser agradecido. 

F, 83 .», v. 7 e 8 

CXXXIII 

.por comprazer no vulgo errante 

Se muda em mais figuras que Proteio. 

E, 85 ,“, v. 3 e 4 

CXXXIV 

Emquanto eu tomo alento descansado, 

Por tornar ao trabalho, mais folgado. 

E. 87,“, v, 7 e 8 


Canto Oitavo 

C XXXV 

.. 0 grande aperto em gente, inda que honrosa, 
As vezes leis magnanimas quebranta . 1 

E. 7.», v. 3 c 4 

CXXXVt 

Ditosa patria que tal filho teve! 

Mas antes pae; que emquanto 0 sol rodea 
Este globo de Ceres, e Neptuno, 

Sèrapre suspirará por tal alumno. 

E, 32 .", v. 5 a 8 


t Veja-sç adiante CXEV 1 . 
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CXXXVII 

Digno feito de ser no mundo eterno; 

Grande no tempo antigo, e no moderno! 

E. 35 ,’, v, 7 e 8 


CXXXVIII 

.faltam-lhes côres, 

Honra, prêmio, favor, que as artes criam: 1 
Culpas dos viciosos successores, 

Que degeneram certo, e se desviam 
Do lustre, e do valor dog.seus passados, 

Em gostos e vaidades atolados. 


E. 3 j)», v, 3 8 


CXXXIX 

Aquelles paes illustres já deram 
Principio á geração que d J elles pende, 
Pela virtude muito então fizeram, 

E por deixar a casa que descende. 
Cégos! Que dos trabalhos que tiveram, 
Se alta fama, e rumor cPelIas se extende, 
Escuros deixam sempre seus menores, 
Com lhe deixar descansos corruptores, 


E, 40," 


Honos alit artes. Proemia stimulant ad virtutem (Cie,, Tm, I.) 
anra cria e faz a arte excellente. 


(Ferreira, Cam IV, i. I) 


.reis ., as vezes a privados 

Dão mais que a mil, que esforço, e saber tenham . 

E. 4i.“, v, 3 e 4 


Não nego, que ha comtudo descendentes 
Do generoso tronco, e casa rica, 

Que com costumes altos e excedentes, 
Sustentam a nobreza que lhe fica. 

E se a luz dos antigos seus parentes 
Nelles mais o valor não clarifica, 

Não falta 'ao menos, nem se faz escura. “ 

E. 42.’, v. Kl 7 


.repouso, que descansa ^ 

Os lassos animaes, na noite mansa. 


E, 44-% v. 7 e s 


0 ’ quanto deve o rei, que bem governa, 

De olhar que os conselheiros ou privados, 

De conciencia, e de virtude interna, 

Ede sincero amor sejam dotados! 

E, 54,’, v. i a 4 


1 Veja-se CXIl. « e ^este C, (CXXXY 1 . 

2 Antithese do que sq diz nas est, 3 ç, e 40 QebW 

CXXXIX). 

3 Veja-se atroz CXXVi. 
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GXLIV 

.. quando um bom em tudo é justo, e santo, 
Em negocios do mundo pouco acerta . 1 

E. 55 . fl , v. 5 o 6 

CXLV 

Que toda a terra é patria para o forte . 2 

E, 63 ,", v. 4 

CXLVí 

Que por se sustentar em toda edade 
Tudo faz a vital necessidade, 3 

E. 63 .", v. 7 e 8 

CXLVII 

l* P° r ^ e nenhum grande bem se alcança 
Sem grandes opressões, e em todo o feito 
Segue o temor os passos da esperança, 4 
Que em suor vive sempre de seu peito. 

E, 66.“, y. ] n 4 


Cf, C. X, est. i5q, v. 7 a 8. 

ni nata] "sokim n ( l Í5!Jc í Ç rÍ£l! Ut piscibus afic I U01 ' (Ov.) . Omne homi- 

3 Veja-se atraz GXXXV. 

4 Spemque, metumque inter dubii.... 

(En> 1, 222) 

altemant spesque tirnorque fidem. 

(Ep, de Hypsipylo a Jctm) 
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CXLVIII 


Que facil é a verdade de entender-se . 1 

E. 75.", v. 8 


CXLIX 


. do certo e fido amigo 

E’ não temer do seu nenhum perigo . 2 

E. 85 .", v. 7 e 8 


CL 


.nunca louvarei 

O capitão que diga: Não cuidei . 3 

E. 8ij,“, v. 7 e 8 


CLI 

Se mais que obrigação, que mando e rogo 
No peito vil 0 prêmio pode e vai. 

E, 94,", v. 5 e 6 


1 Veritatis simplex oratio ( ProvActt ,), Veja-se atraz CV com a 
respectiva nota. 

2 Veja-se atraz XVIII e XXII. 

3 Scipio vero Africanus turpe esse aiebat in re militari dicere: non 
putabom (Valcrio Máximo 1. Turpissimam aiebat Fabius, Impera- 
tori excusationem esse: Non putari (Seneca). Insiptentis est dicere, 
non putaram (Cícero). 


6 







CLII 


Veja agora o juizo curioso 
Quanto no rico, assi como no pobre, 
i ode o vil interesse, e sede imiga 
1)0 dtnheiro, que a tudo nos obriga, i 

E. 96,=, V. 5 a 8 

CL 1 II 

Este rende munidas fortalezas, 

Eaz traidores, e falsos os amigos: 

Este a mais nobres faz fazer vilezas, 

E entrega capitães aos inimigos: 

Este corrompe virginaes purezas, 

Eem temer de honra‘ou fama alguns perigos. 
Este deprava ás vezes as sciencias, 

Us juízos cegando, e as consciências. 

E, 98,» 

CLIV 

Este interpreta mais que subtilmente 
Os textos; este faz, e desfaz leis: 

Este cansa os perjúrios entre a gente: 

E mil vezes* tyrannos torna os reis. 
te os que só a Deus Omnipotente 
oe dedicam, mil vezes ouvireis, 

Que corrompe este encantador, e ílhide • 

Mas nao sem côr, comtudo, de virtude. ’ 

E. 99/ 


Ve;a-se GLIII e CLIV. 

' . , (ÜLlIUüeíti 

nocçns ferrum,ferroque nocentius nuruin. 


Cauto No 110 

CLV 

Amando cousas, que nos foram dadas, 
Não para ser amadas, mas usadas. 1 


CLVI 

.. vê do mundo todos os principaes, 

Que nenhum no bem publico imagina, 

Vê nelles, que nao tem amor a mais,. 

Que a si somente, e a quem Philaucia ensina. 
Vê que esses que frequentam os reaes 
Paços, por verdadeira e sá doutrina 
Vendem adulação, que mal consente^ 
Mondar-se 0 novo trigo florescente. ' 

E. 27." 

CLVII ■ 

.,, aqueles que devem a pobreza 
Amor divino, e ao povo caridade, 

Amam somente mandos, e riqueza, 

Simulando justiça e integridade. 

Da feia tyrania, e de aspereza, 

Fazem direito e vã severidade: 

Leis cm favor do rei se estabelecem 5 
As em favor do povo só perecem. 


1 . vinum ia jucunditntem creatum cst, noa in ebrietatem 

(Ecd°,XXX I,35i. 

a Pessimnm inimicorum genus laudantes [Tctato)> 








CL Ví II 


.ninguém ama o que deve, 

Senão o que somente mal deseja. 

E ay.», v. i e a 

CLIX 

A deusa gigantea, temèraria, 

Jactante, mentirosa, e verdadeira, 

Que com cem olhos vê, e por onde voa, 

O que vê, com mil bocas apregoa , 1 

E< 44'') v. 5 a 8 

CLX 

O peito feminil ,., levemente 
Muda qtiaesquer propositos tomados. 

E' 46,*, v. 5 e 11 

CLXI 

• • • tanto como a vista pode a fama. 2 

E. 47 -", v 8 


* Fama. 

Mobilitate viget, viresque acqqirit cundo i 

Tot ügite ocalV.V.V”' SUM corpore I*"™ 

ora mm 

Tara fieti pravique teiiaxqiiVm'iiimtia veri.'' 

Tt . f^íi. IV, 173 a 170J 

Tota fremi t, vocesque referi, Iteratque quod audit. ‘ 

(M*í,, XII, 47,) 


* Veja-sç a nota antecedente. 
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CLXII 

Tra la spiga e la man qual muro è messo 1 

E. 78*, v. S 

CLXIII 

Melhor é experimental-o, que julgal-o, 

Mas julgue-o quem não pode experimental-o. ! 

E. 83 .*, v. 7 e 8 

CLXIV 

.. dos feitos grandes, da ousadia 
Forte e famosa, 0 mundo está guardando 
O prêmio lá no fim bem merecido, 

Com fama grande, e nome alto e subido . 3 

E. SS.', v. 5 a 8 

CLXV 

Caminho da virtude alto e iragoso, ^ 

Mas no fim doce, alegre e deleitoso. 

E, no.*, v. 7 e 8 


! (F.p. de Ero a Leandro* 
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CIXVI 

• • • Vós, que as famas estimaes, 
be quizérdes no mundo ser tamanhos, 
Despertae já do somno do ocio ignavo 
Que o animo de livre faz escravo . 1 ' 

E - 9’Ay. 5 a 8 

CLXVII 

v e , ss f. honras vão ! ess e ouro puro, 

Verdadeiro .valor não dão á gente: 

Melhor é merecel-os sem os ter, 

Que possuil-os sem os merecer . 2 

E. gS.*, v. 5 a 8 

CLXVIII 

Impossibilidades não façais, 

Que quem quiz, sempre pôde,.. 3 

E oS.*, v, 5 e 6 

Canto Decimo 

CLXIX 

Jo «mdm (tecendo,, jà do «tio 

Ha pouco que passar até o outono; 

A fortuna me faz 0 engenho frio 

Os & nã0 me iact0 ’ " eni me ab »" 0 ; 

Os desgostos me vão levando ao rio 

Ho negro esquecimento e eterno somno. 

E- 9 # j v, i a 6 
XXVIII, 19). 

Nil momhbus arJuí est {Oi 3.» do liv I, fy. 
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CLXX 

Inventará traições, e vãos venenos; 

Mas sempre (0 ceu querendo) fará menos . 1 

E. 17,", v. 7 e 8 

CLXXI 

Isto fazem os reis, cuja vontade 

Manda mais que a justiça, e que a verdade . 2 

E, 23 .°, v. 7 e 8 

CLXXII 

Dão os prêmios de Ajace merecidos, 

A’ lingua vã de Ulysses fraudulenta. 

E, 24.», v. 3 e 4 

CLXXIII 

... de Deus a escondida providencia, 

.., ella só sabe 0 bem de que se serve. 3 

E. 29,», V. 1 e 2 

CLXXIV 

Occultos os juizos de Deus são! 

As gentes vãs, que não nos entenderam 
Chamam-lhe fado mau, fortuna escura, 

Sendo só providencia de Deus pura . 4 

E. 38 ,«, v, 5 a S 


‘ Si Deus pronobis, quis contra nos? (Ep, cios Rom Vlir 3il 
Veja-se atrai XXVII e XXXI com as respectivas notas ’ ’ 

233) V ° °’ SIC ' U ' 3e ° ’ S * t rat ‘ one vo ' untas •' (Juv. Satyra VI, 

3 Veja-se CLXXIV. 

4 Veja-se a traz XXVII e XXXI com as respectivas notas. 
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CLXXV 

.Deus peleja 

Por quem extende a fé da madre igreja 1 

E. 4o.«, v. 7 e 8 


CIXXVí 

.esforço e arte 

Vencerão a fortuna, e o proprio Marte, 

E, 42.", V. 7 e 8 


CLXXVII 

Na luz que sempre celebrada e dinn 
bera da egypcia Santa Catharina. 3 

E. 4 a , v, 7 e 8 


GLXXVin 
0 grande capitão. 

Mais ha de ser um brando companheiro 
fara os seus, que juiz cruel e inteiro. 3 

E ' 4i ; ', r. 5 e j a S 


■Bzass! iKíssr- 
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CLXX1X 


.culpa 

Que a fraca humanidade, e Amor desculpa. 1 

E.Vjfi,*, v. 7 e S 


CLXXX 

Mas aqnella fatal necessidade, 

De' quem ninguém se exime dos humanos, 

Te tirará do mundo, c seus enganos. 2 

E. 54.", v. 1,2 e 4 


CLXXXI 


.cuja edade 

E’ maior na prudência, que nos annos, 

E, S4,", y. 5 e 6 


CLXXXII 

... com virtudes certo singulares 
Vence os inimigos d’alma todos sete: 

De cobiça triumpha, e inconlinencia; 

Que -em tal edade é summa de excellencia. 3 

E 55 .», v. 5 a 8 


1 O conhecido caso ele Ruy Dias, 

2 Veja-se atraz XLIX cora a respectiva nota. 

3 Animo de cobiça baixa isento 

.membros corporaes < 

Ornados de pudica continência. 

(Camões, Soiu SS). 


7 
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CLXXXIII 

Quem faz injuria vii, e sem razão, 

Com forças e poder, em que está posto, 

Não vence; que a victoria verdadeira, 

E’ saber ter justiça núa e inteira . 1 

E, 58 .", v. 5 a 8 

CLXXXIV 

Tanto em armas illustre em .toda a parte, 
Quanto em conselho sábio, e bem cuidado . 3 

E.õj.», v 'i a 4 

CLXXXV 

Feitos farão tão dignos de memória, 

Que não caibam em verso, ou larga historia. 

E 7**S v. 7 e 8 

CLXXXVI 

Que glorias e honras são de arduas empresas. 

E. 7.1», v. 8 

CLXXXVU 

Por mais que da fortuna andem as rodas. 3 

E 74,», v. 5 


gnittoi-ü urbium P (Pw S , xyj ^ et qui do minatur animo suo, ex 

j y®Í a ' se atraz ELVI com a respectiva nota 
3 Veja-se atraz II e VIII J U1CW ' 

m Vlre a belprazer a sorte a roda, 


Gomo o camponio o alvião. 


(O Inferno, XV) 
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CLXXXV 1 II 

Não vos hão de faltar, gente famosa, 

Honra, valor, e fama gloriosa! 1 

E. 74.“, v. 7 e 8 

CLXXXIX 

.o transumpto reduzido 

Em pequeno volume aqui te dou 
Do mundo aos olhos teus, para que vejas 
Por onde vás e irás, e o que desejas. 

E. 79,", v. 5 a 8 

cxc 

.0 que é Deus, ninguém 0 entende, 

Que a tanto 0 engenho humano mão se estende . 2 

E. 80,", v. 7 e 8 

CXCI 

Os que são bons, guiando favorecem, 

Os maus, emquanto podem, nos empecem. 

E, 83 ,", v, 7 e 8 


1 Inscripção que o vice-rei D. Manoel de Portugal e Castro man¬ 
dou pôr, e ainda se 12 , no portão do grande quartel tle Pangim que, 
durante o seu governo, foi construído em i 832 . 

a Hanc solam habet Deus vernm cognitionem, non cogriosci ($. 
Máximo ). 








Sabia bem que se com fé formada 
Mandar a um monte surdo, que se mova, 

Que obedecerá logo á voz sagrada, 

Que assi lho ensinou Christo, e elle o prova. 1 

E. 112.*, v. i a 4 

cxcm 

Que inimiga não ha tão dura, e fera, 

Como a virtude falsa da sincera . 2 

E. n 3 . a j v, 7 e 8 

CXC 1 V 

Olhae que se sois sal, e vos damnaes 
Na patria, onde profeta ninguém é, 

Com que se salgarão em nossos dias 
(Infiéis deixo) tantas heresias ? 1 

E. 119», v 5 a 8 

cxcv 

.Cuja lyra sonorosa 4 

Será mais afamada que ditosa. 

E. 128.", v. 7 e 8 


\ Si habueritis lidem, et nonhaesiüveritis, non solum de ficulnea 
s , ed et si monti huic dixerítis, Tolle, et jacta te in mare, íiet 
(ò, mm,, XXI, 21), 

2 Seis vezes repete Christo no Evangelho; voe vobis hypocritae... 
0 que nao diz de algum outro vicio, nem de todos juntos. (Pe. Viei- 
rã* benmo VI, do Rosário). 

j 7 °, s estia sal terrae; quod si sal evanuerit, in uuo salietur ? <S. 
Mctlli. V, i 3 ). ' 

4 Os magna sonatumm (Hor,, Sat . 4 do liv. 1 ,42) 
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CXCVI 

.no feito com verdade 

Portnguez, porém não na lealdade . 4 

E. 140.», v. 7 e 8 

CXCVII 

O favor com que mais se acccnde 0 engenho, 
Não 110 dá a Patria, não, que está mettida 
No gosto da cobiça, e na rudeza 
D’utna austera, apagada c vil tristeza. s 

E, 145.», v. 5 a 8 

CXCV 1 II 

... ledo orgulho, e geral gosto, 

Que os unimos levanta de contino, 

A ter para trabalhos ledo 0 rosto. 

E. 146,», v. 3 a 4 


CXCIX 

Os mais experimentados levantae-os, 

Be cora a experiencia têm bondade, 

Para vosso conselho, pois que sabem 
O como, 0 quando, e onde as cousas cabem . 8 

K. v. 5 n 8 


1 Fernfio de Mngnlliiíes. Vcjn-sc ntrnz I.XXX coma respectiva 
nota. 

2 Ornnc enput liingiiidum, ct omne cur maerens (Isms, I, Sj. 

3 Veja-se atraz XC e adiante CCI 1 , 
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CC 

Todos favorecei em seus ofícios, 

Segundo têm das vidas o talento. 

E, i 5 o,", v. i e a 

CCI 

.. o bom religioso verdadeiro, 

Gloria vã não pretende, nem dinheiro . 1 

E, 15 o.", v, 7 e 8 

CCII 

Tomae conselhos só ^experimentados, 

Que viram largos annos, largos mezes , 

Que, posto que em scientes muito cabe, 

Mais em particular o experto sabe . 2 3 

E. iS2. a , v. 5 a S 

CCIII 

A disciplina militar prestante 
Não se aprende, senhor, na phantasia, 
Sonhando, imaginando ou estudando, 

Senão vendo, tratando, e pelejando, 

E. i 53 , n , v. 5 a 8 

CCIV 

Da boca dos pequenos sei comtudo, 

Que o louvor sahe ás vezes acabado. s 

E. 154.', V. 3 e 4 




ecv 

Nem me falta na vida honesto estudo, 

Com longa experiencia misturado, 

Nem engenho ..... 

Cousas que juntas se acham raramente. 

E iií|.,",v. SaS 


CCVí 

Para servir-vos, braço ás armas feito; 

Para cantar-vos, mente ás musas dada. 

155 .», v. i e a 



1 Nolite possidere anrum, neque argeitum, neque pecuniam jn 20 
nis vestris (S. Math, X, q'. 

2 Veja-se atraz XG e CXCIX. 

3 Ex ore infantium et lactentium perfecisti laudem tu ara (Psal. 
VIII, 3 ). 


i 


4. 







CORRIGENDA 


N> 


Onde se !c 


Lea-se 


XXIII n. 

XLI n. 

XLVI 
LXXVII n , 
XCIX 
CXXXIII 

cxxxvm 

CXXXIX V. 1 

í V. I) 

CLn. 

CLXVII 


(Job VII) i 
est. io 5 

(em seguida ao verso) 
pag, 176 

mundanças 
no vulgo 
v. 3 8' 
illustres já 
delias 


(Job VII, 1) 
est. 92 

Est, n 3 . a , v. 8 
pag, 22 
mudanças 
ao vulgo 
v. 3 a 8 
illustres que já 
dèlles 


putabam putaram 

vão vas 








